
da séde
•

Inauguração
Comercial,

.
,

de . Canoinhas
Conforme amplamente divulgado, realizou-se domingo dia

25, a solene inauguração da Séde da Associação Comercial e

Industrial de Canoinhas. ,_

A cerimonia com muita razão, iniciou-se com a benção
ministrada pelo nosso Revmo. Padre Elzeário Schmítt OFM, o

qual, após este ato' sacro, em nome dá Paróquia, dirigiu palavras'
de congratulações aos mentores dessa tão nobre iniciativa, invo­
cando ao mesmo tempo, �s bençãos de Deus sobre a novel ins-
tituição. '"

E�pecialmehte convidados, desataram a fita os industriais
canoinhenses, Srs. Modesto Zaniolo e Paulo Fischer.

Formada a mêsa diretora, todos os presentes lamentaram
,

a ausência do esforçado presidente Sr. Osmar Nascimento, o qual,
enfermo não poude comparecer. J

Assumindo a Presidencia o Sr. Mário Mayer, este deu a'

palavra ao, Secretário Sr. Milles Zaniolo que disse da satisfação
que sentia naquele momento, quando, após tantos esforços, via
os mesmos coroados de êxito, podendo-se dizer, a despeito dos

derrotist�s, que a Associação era agora uma realidade!

Em seguida, OU�170membro da diretoria; o Sr. Joao Sele­
me, saúda os presentes em nome "da Associação e' C0!D aquele
seu entusiasmo Beculiar, 'arranca aplausos da grande assistência.

Em outra mesa, para onde se dirigiram os presentes, foi·
servido um bem preparado coquetel com outras iguarias. Nessa
oportunidade, discursa o Vereador Carlos Schramm, congratulan­
do-se com todos os presentes pelo principal objetivo da novel

Associação. qual seja de congregar toda a classe na defêsa de
seus interesses, sem distinção de raças, política e credo religioso.

E' lamentavel a ausencia das autoridades municipais, que
vimos notando ultimamente em ocasiões como estas, já assim
aconteceu quando da última festa do Ginásio.

As iniciativas que são de interesse do município, não con­

tam com o beneplacíto dos mentores municipais - salvo o futeból.J.

AQuI OU N·O
MAS SEMPIlE

A.CR E,
.DIGNOS!

.

Lêmos em o Barriga Verde de domingo, tópico que nos

é endereçado, sobre ele pretendíamos-silenciar, mas .. ., há sempre
mas !,!!! j

Fomos dia 7 do mês findo ao Rio de Janeiro, em missão

que nos foi confiada pelos /' colegas da ex-Lumber, hoje Campo
'de Instrução Militar Marechal Hermes', e especialmente, por indi­
cação. de nosso presado chefe CeI. Francisco Ludolf Gomes, afim
de levar ao DASP, 37 opções de antigos funcionários daquela
entidade, os quais, por força de lei e -amparo na mesma, fizeram
sua petição para ingressar no quadro dos _extra'-numerários da
Nação. Aceitamos a incumbência com satisfação, porque era mais
um passo no sentido de/assegurar o bem estar de 37 servidores

daquela empresa, onde também, estava em jogo o nosso próprio
interesse. Há 28 anos ingressamos nos serviços daquela empresa,
servindo-a com toda lealdade e HONESTIDADE, pois, que, se

assim não fosse, não precisaríamós da continuidade desse emprego.
Não fomos ao Rio de Janeiro beijar a mão de quem .quer que
seja! Não se "beija a mão de um homem - quando se é homem
tambem .. .! O Exmo. Snr. 9al. Lott, a despeito do "Barriga Verde"
pensar de forma diferente, não permitiria que lhe beijássemos a

a mão! Se lhe devemos respeito e consideração - nem Ror isso
mesmo precisamos descer a subserviência. Se -de um lado perten-'
cernos a UDN, não quer isto dizer que o Exmo. Sr. Ministro da
Guerra pertença ao -PSD ou PTB, não consta também de que
ele tenha, feito alguma profissão de fé politica - lêmos sim, em
um dos seus últimos pronunciamentos, de que é apolitico!

Se formos destacados para servir no Acre, para lá iremos,
pois que, se há algo que temos por norma de vida, é o cumpri-
mento do dever!

' '

.

'

Serviremos ao Gal. Lott com a mesma dedicação e ho­
.

nestidade como servimos. aos Weinmeisters, Bishops, CeI. Pedro

Reginaldo Teixeira, CeI. Gerpe, CeI. Paim, Gal. Menna 'Barreto
e agora ao' citado CeI. Francisco Ludolf Gomes, nossos chefes

'\ n,aquela 'empresa.
Se alguem está despeitado - não há motivos para tanto!

Não tivemos preocupação politica - não usamos a viajem para
fins politicas, se assim fosse, estaria cheio p "Correio do Norte"
com berrantes manchetes alusivas! Não temos esse feitio, nossa

educação é de outro estôfo! Não somos demagogos! Aquilo que
em nossa modéstia fazemos não' merece quaisquer comentários.
Ê. de estranhar, pois o diretor do Barriga Verde nos conhece há

longos anos, atravez dos quais, já poude tomar conhecimento
desse nosso feitio.

Emprestamos nosso nome à direção do Correio do Norte..
'porém, há mais de 6 meses nenhuma ingerência temos em sua

administração.' Devido nossos múltiplos afazeres, não pudemos
dispensar-lhe qualquer cooperação - em nossa ausência está lá
outro diretor que assume o encargo e responsabilidade do jornal.

Sobre a nossa sinceridade, pouco nos interessa o conceito
que sôbre ela faz o Barriga Verde, outros poderão dar seu jul­
gamento.

Poderemos ir para o Acre .ou outro recanto desse nosso

Brasil - pretendemos no entanto, que aqui fique o nosso nome
digno, para que possamos viver com dignidade onde quer que' seja!

CARLOS SCHRAMM

e

\ \

/
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FONE,- 128 CIRCULA AOS SABAQO�

2,036 -retiradas a domicilioleitores607 inscritos --

Escreveu - PEDRO.REITZ Presidência da República, em

Como se, torna dificílimo en- telegrama dirigido a Frei Elzeà­

contrar, tanto no centro como rio, altos funcionários do Minis­

no próprio perímetro urbano, tério da Educação, Deputados
um prédio que sirva pára Bi- . Federais, o Govêrno do Estado, '

blíoteca, está Frei Elzeário pro- I Secretários de' Estado, sem

curando uma saida para o im- referência a visitantes que

passe, sern muitas esperanças. I já aqui estiveram - todos tem

Assim, êle receia o pior E isto. palavras de encômio, estímulo e

seria, ao mesmoj ternpo, muito promessas. Mas diz Frei Elzeá­

pior, para Canoinhas _ já lá rio que nem promessas, nem

fora sabiam duma das únicas telegramas são suficientes para,

Bibliotecàs Públicas do Estado' manter a BIC.

de Santa Catarina. A própria
\ Quem ajudará?

Esta apreensiva interrogação
é realmente de assustar, não só
àqueles que j;í se serviram dos
préstimos culturais dessa peque­
nina grande instituição, mas ain­
da a todos os que, em Canoinhas,
subscreveriam a opinião daquele
visitante ilustre em setembro
passado: - "Canoinhas agora já
tem uma coisa para mostrar"!
A, BIC estava eflcantando. os
visitantes de fora, cidad,ãos não

canoinhenses, oue, no gosto ca­

prichoso das- slJ_as instalações,
ainda em fase quase provisória,
viam uma vontade férrea de
fazer alguma coisa 'pela cultura
em nossa cidade, mesmo com

minguados recursos.

Eis que êsses recursos min­

guados fizeram a BIC entrar

agora em crise ameaçadora, de­
corridos apenas os cinco primei-
ros meses de seu funcionamento

Debaixo de grande expectativa realizou-se dia 26 em Floria-
nópolis, o julgamento de Francisco Assis Lima. que no dia 30 de ja.. r

com 60'7 leitores já inscritos e .:Ineiro do corrente, assassinou o saudoso Adolar Wiese, na .calçada "vo
com 2.036 empréstimos a domi- Bar Cordeiro.

.

cílio, os quais teriam sido ainda
mais numerosos, não tivesse a'. O julgamento que deveria realisar-se na Comarca de Cano')­
Bibliotéca fechado, provisoria-I' nhas, foi a pedi-lo dos advogados de Francisco Assis Lima, desaforado
mente, este seu serviço para as para Florianópolis, no que foi atendido pelo Egrégio Tribunal de Justiça.
crianças.' A's 13 horas do dia 26, teve lugar o sensacional Júri, estan-

Havendo a Justiça condenado do presentes um grande número de pessoas, destacando-se.. estudari­
a Prefeitura à multa de c.s tes de -dire ito - advogados e pessoas de todas as classes sociais; bem

120.000,00, por recisão ilegal de como parentes do Adolar e Francisco de Li�a, respectivamente. FOl

contrato existente entre a mes-
o I Júri onde compareceu o maior número de pess9as, até agora, e o

ma e 'o proprietário do prédio _ primeiro a ser irradiado em Santa Catarina. /

contrato em que se englobavam Escolhido o corpo de j'urados,
os aluguéis da BIC; e sendo

o Dr. Juiz Presidente Eugênio Trom-"
ímprovâvel, por outro lado, que poski Taulois Filho, fez o intecrogat ório
a Fazenda Pública concorde com do réu. terminado (J mesmo, o Dr. Pro­
essa entrega dos dinheiros pú- motor Públicc Hélio Sacilloti de O!ivei­
blicos em curto prazo; havendo

I
ra, solicitou a

le.itura .dos autos: o que
por isso,' a justiça liberado o foi deferido, procedendo o Escrivão, a

prédio p a r a nova locação, a -leitura do mesmo.
.

Bibliotéca Infantil está irnpos- I
Em se-guida. teve lugar os de-

sibilitada de pagar o aluguel bates, cabendo inicia- los a acusação a

elevado que ag,ora se lhe pede.' cargo dos advogados Hélio Sacilloti -

Paulo Biasi e José Bonifácio Diniz de
Apesar de todos os esforços Andrada. A acusação durou 3 horas,

de Frei Elzeário, durante anos, destacaudo-se os advogados Paulo BIasi
para obter verbas federais e

e José Bonifácio Diniz de Andrad'l sen­

estaduais, esses auxílios conti- do que este último atúa no Forum do
nuam rninguadíssimos, quase nu-

J Distrito Federal. onde' desfruta de gran­
los, indefinidamente, ainda mais de fama corno criminalista.
quando não se perde de vista o

preço das utilidades, o livro em A defesa de Francisco A"sis Lima, esteve a 'cargo dos advo­
primeiro lugar, que se tornou gados Mário Amaral e Salvador Dimaio, sendo que os demais não

objeto de luxo, e cem suas no- atuaram por falta de tempo.
vas taxas postais agravando o .

A 1,30 da manhã do dia 27, o Juiz Tromposki Taulois. fez
orça,mento do-comprador.

a leitura da sentença - 10 anos' de prisão para Francisco Assis Lima,
.

O Fundador da Biblioteca diz designando ainda a Penitenciária do Estado, para cumprimento da pena.
que . os aluguéis." poderiam ser Todo o desenrola r do sensacionàl Júri, foi irradiadol pela Rádio
pagos, se da parte dos cidadãos Diário da Manhã e Anita Garibal.�lí. Toda Florianópolis assistiu o jul·
mais abastados e compreensivos gamento; mesmo em Canoinhas, quem dispunha de um aparelho de
de Canoinhas houvesse maior rádio. Ficou conhecendo quão importante foi o fúri que dado as eis­
auxílio e se as famílias, nume- cunstâncias, abalou a opinião pública de todo o Estado_

.

rosas, possuidoras de livros já I

lidos, os quais poderiam ser co- Francisco Assis Lima encontra-se recolhido à Penitenciária dg
locados ao serviço belíssimo do Estado, em Flor-ianópolis, onde vae cumprir a pena de 10 anos de prisão.
bem comum, se lembrassem que
existe em sua cidade, para eles
e seus filhos, uma instituição
para Ieitura pública. ..

O Fundador atribui tão la­
menta+<rel estado dê coisas, em

grande parte, à de,:sconfiança,
.que lavra em tôdas as camadas
':da nossa sociedade, de uns para
com. os outros, e ao· fato de vi­
vermos em uma cidade forte­
mente politizada e, portanto,
dividida. '

o crime de 30 de janeiro de 1956

CON;/DENADO A 10 ANOS
FRANCIS.CO D·E LIMA

Sindicato
1':sionais

dos

de
Jornalistas Profis .....

Santa Catari na
Inscrito sob o número 102, passou a pertencer al;)

Sindicato dos Jornalistas profissionais de Santa ê3târi�,C:f
Alfredo O. Garcindo, um de nossos diretores. O referido
Sindicato foi reconhecido pela carta de 18 de' ,1rnaio �aB
1955 e tem a sua séde em Florianópolis, capital do nosso
Estado.

Acervo: Biblioteca Pública do Estado de Santa Catarina 
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VIDRAÇARIA
VICTOR TOMASCHITZ

Rua Paula Pereira. 828 - Canoir.has
Em frente a firma IRMÃOS TREVISAN! LTDA.

Quadros, Molduras, Vidros, Espelhos, Estampas, guarnições
para banheiro, etc... Pequenos concertos a domicilio.

Variado sortimento de artigos para presentes.
Colocação de vidros em geral ,

Pro(ure no seu fornecedor
o sabão Princeza, Lygia,

- Borax ou Tupy
Um produto bom,

especial e canoinhense I

A mais antiga
A mais sortida
A melhor
A preferida

Oficina

Relâmpago'

Completa assistência para
b" "I do pequeno concerto

sua lele eta até a reforma geral

Bicicletas das melhores marcas

Peças e accessórios
,Vendas à vista e a prazo

Sempre OFICINA RELAMPAGO
Mudou-se, provisoriamente para o novo prédio do

sr, João Seleme, junto à Casa Esmalte

V. S. poderá comprar re­

logios moderníssimos
anéis e brincos de di-

r,l'.-�@.m..am,," aa.. &aa 'H--_......ua.�-

_._ = R2'Cr""'1"IP1

'1

O Melhor Amigo
Para.. o. desenvolvimento dos seus negócios. é a sua máquina de
eserítório. Sua bôa conservação será gratificada pelo equilíbrio da

produção e satisfação no seu manejo. '
.

indicação do Atelier de Mecanografia
de ERNST REIME.R

versos modelos

Na Relojoaria' Suissa
�e Guilherme J� A. Souza

Rua Eugenio de Souza
,

,

I' Técnico Mecanógrafol Praça Lauro Müller. 132' ;_;_: Canoinhas

Encarrega-se de consertos, reformas e limpeza de Máquinas de
Escrever, Somar, Calcular, Registradoras, etc.

,

I Compra e venda de Máquinas novas, usadas e .reformadas

Material Elétrico

Lâmpadas, Lustres'

(!,ad.a �lj,littJ,mI**, "M*S ZIU,�.&I@kt - EN

EsmalteCasaCom uma máquina
Rua Paula Pereira, 362 /

. ,

Oferece:
TINTAS PARA AUTOMÓVEIS

TINTAS EM PÓ
TINT4S A ÓLEO

ESMALTES
Ó,LEOS

AGUA RÁZ
CÓLA
PINCÉIS

FERRAMENTAS
GESSO P/PINTURA

PARAFUSOS
'.

DOBRADiÇAS
FECHADURAS

PREGO�. ETC. ETC.

, 'U m, p r W Z • r _

,'ar.ta d. .e ••• rl

, \
)
i
I­
r
\ �.

.1

ERWIN
-

SCHWARZDR.

Clinica Dentária Geral - Raios X"
A mais moderna aparelhagem dentária do

Estado a serviço do pôvo de Canoinhas

,Atenção
para este ano concede-se umAprovae:a em vórios palsesl vItorio­

_a contra o tempo, o desgasre e OI

choque$; r.clamada pelos donos d.

cala, costureiras, modistas, oltaiate� desconto de 20-1.

1i«)Dlt!lii
mdqulna de costura' cltm por cento p�

.

agora é fabricada no Brasil para que todos �
lares brasileiros possuam a móqulna que '"traaI­
forma em prazer a télrefa de coser-.

sôbre a tabela em vigõr

.Trabeíhos rêpldos e garantidos" I,

CONSUL TORIO:

Rua Getülro Vargas, 898 (em frente a agêncle Ford
VIGORELLI ponue um belo movei em ........
trabalhada, com cinco gavetas, cOlendo PCINI
frente e para traz" bordando, volante IDQ�
para maior proteção.

Colchões de Molas - Duas, FacesVIGORELLI é garantida por quInze anol _

dura uma eternidade I.
. �

,
'

Grupos EstoFados
I A VISTA

..
E A PRAZO

1 I_n_.t_o_r_m_a_ç_õ_e_s_c_o_m_W_a_l_d_e_m_a_r_K_n_o_oP_P_'e_I _
Casa e Terreno àVenda

.�
,

trl0tm'buidor.. no .ul 'do Brasil:
\
a+�ES }Ila,udo�

CURITIBA • PONiA GR.OSSA - LONDRINA - MARINGÁ - BLUMENAU
Representante local:

,
'

Vende-se em Salseiro (Laranjeira) um terreno com 9 al­

queires de cultura e 4 de herval, com urna casa de ma­

deira e criação. Melhores informações com o Senhor

FERNANDO FREIBERGER em SALSEIRO

Basiho Humenhuk & Cia. Ltda.

Acervo: Biblioteca Pública do Estado de Santa Catarina 
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A GUERRA AMEAÇA O MUNDO

ongresso•..
Conclusão da última pagma \

por diretorias diferentes mas nosso representante por votação unâni­
file foi reeleito para o orgulho dos . oauoiuhensea a integrar a direção
do secretariado, em companhia de seus colêgas congressistas represen­
tante da Radio Dia rio da Manhã de Lajes e da Radio Miramar de
Camboriru resp-ctivamente

Não querendo nos exedea em protocôlos. daremos hoje a to­

dos os leitores do J limai Correio do Norte apenas como foi formado
o I Congresso da Crônica E�pf)rtiva de Sta Catarina, primeiro a

'formação dos diret óri ..s que regeram os trabalhos do executivo e sea­

sões plenárias ueste primeiro congresso bem como apresentaremos os

Domes dos cronistas que se fizeram representar na ocasião.
Prometemos pura o próximo semanário um relatório completo

dos demais acontecirneutos havido durante o [ Congresso da Crôuica
Eeportiva de Sauta Catarina.

, COMISSÃO EXECUTIVA
Presidente: Hugo W"ber, da Acej. "-

Vice: WlIlrnllr Silva Radio Tubá, de Tubarão.
Secretário Geral: Wàlelir Ribeiro, ela Acej.
1. Secretário: Armiudo Antonio Hanzolin, da Radio Diario

d�' Manhã; Lejes
.

2 Secretário: Niltun Prado Baião. da Radio de Laguna da
'Comissão Executiva.

Presidente Honorário: Otávio Daut, da Fôlha da Tarde de
Pôrto Alegre.

. Presideuto Honorário das Seesões Plenárias: Arcy Neves, do
Paraná Esportivo. de Curitiba

SES�ÕES PLENÁRIAS - la. Sessão Plenária:
Presideute: J Guuçalves. da Acej.
Vice: Celso Teixeira. da Aceh.
1, Secretário: .J"ão Maria Olinger, do Correio do Norte e

Radio Canoiuhas.
2. Secretário: Enio Schmidt, da Baddio Diâzio da Manhã,

de Lajes. .

-

3. Secretário: Horácio Silva Filho, da R. Miramar de Cam-

Escreveu Osmar A. Kohler
\

Homens que morrem, homens

que matam, cidades arrazadas

pelo fogo, filhos desamparados
que clamam em vão pelo socor­

ro de seus, pais desaparecidos.
e, que pouco depois, tambem

padecem sob o furor incontido
do inimigo impiedoso. Forças
da Terra, do M�r e do Ar, to­

das atacam e procuram em cur­

to espaço de tempo, dar fim e

acabar 'com tudo e com todos.
Soldados cmunidos com as' tyBis
variadas espécies de armas, ata­
cam ê marcham em direção de

seu antagonista, que por sua

vez, tambem procura, se 'defen­
der e sair vitorioso na luta que
não parece ser de homens, do-

, tados de espírito e inteligência,
mais se assemelham à féras sel­

vagens que lutam e dev rarn-se

para apanhar a isca e saciar sua

fume. Tempo após. no lugar on­
de houve a batalha, só o que
resta são os destroços e um mar

II

Grandiosa festa em

Bela' Vista do Toldo
Domingo próximo, dia 8, re­

alizar-se-á na localidade de Bela
Vista do Toldo, grandiosa festa
em louvor da Imaculada Con­
ceição. Haverá missas às 8 e 10
horas com procissão. Churras­
cada, assados de.galinhas, doces,
bebidas, rifas etc estão sendo

organizados com capricho pela
Comissão da· festa.

boriú.

i\ceb.

2° Sessão Plellária:-
Presidente: Lêo César. da Acej.
Demais membros: reeleitos.
3a Sessão Plenária:
Presidente: Werly Werneck, I
Vice Presidente: Névio Fernandes, de Lajes - !ornal
Os secretários foram reeleitos novamente.

'

Comissão de Estudos de Teses e Resoluções:
Presidente: A !vacyr Hosa, da Acej.

.

Membros: Névio Fernandes de Lejes e Rubens Fracchini, da

Escola Normal Sagra­
do Coração de .Jesus

Golação de Grau
Dia 6 do corrente, receberão

seus diplomas as' seguintes alu­
nas da Escola Normal: Alice H.
Kretzer,' Irmã M. Modesta Bar­

rionuevo, Anita Aschenbrenner,
Déa Maria Nunes Pires, Deisy
Rank, Irmã M. Irenita Trentin,
Esmeralda Maria Seleme, Gersi
Golanovski, Judith da Silveira,
Laila Selerne, Maria Bernardete
Freitas, Nancy Barcelos e Irmã
M. Rosa Parise.

O Paraninfo é o Revmo. Pd.
Frei Ailário Banse, DD. Vigário
da Paróquia. Homenagem de
Honra ás autoridades eclesiás­
ticas, civís e militares; Home­

nagens de Gratidão aos srs. Pais
e Mestres das formandas.
A turma recebeu o nome de

"Regina Coeli". A's' 8 horas,
missa celebrada pelb Paraninfo.
A's 17 horas no Club Canoi­

nhense, formatura das jovens
Mestras.

"Correio do Norte" agradece
o convite enviado, almejando
felicidades a todas as formandas
bem como à direção da Escola

.
Normal "Sag. Coração de Jesus";

Comissão de Redação Final:
Presidente: Nelson Huffer Lins, de Lajes.
Memdros: Auguetinho Maurici, da Aceb e Antonio de Al­

meida -Freitas, da Acej,
Comissão de Estudos do Local do 2 o Congresso: Presidente

Leo Cezar, da Ac«] Secretário. João Maria Olinger. Membros: Celso
Teixeira, da Aceb, Walmor Silva, da Rádio Tubâ. Horácio Silva
Filho, da Rádio Miramar .. Nilton Pradt>' Baião. da Rádio Laguna e
Enio' Schmidt, da Rádio Diário da Manhã, de Lages.

Durante o decorrer do 1.0 Congresso foram apresentadas 08
seguintes proposições:

1. --:- Celso Teixeira, presidente da Aceb, no sentido de ser
ctiada uma Sub Liga de Amadores filiada a Liga Blumenauense, na

região de Brusque, onde teria sêde,
'

2. - Ruben Fracchini. da Aceb, sobre o campeonato de juvenis.
3. - da ACEB, solicitando a inclusão de um cronista espor-

tivo para o próximo campeonato brasileiro. ....

4. - da Aceb, solicitando providêDcias no sentido da reali­
t8ção dos próximos campeonatos brasileiros d� volei feminino, xadrez
e tenis misto. em Brusque, em 1960, preferenci,almente em agosto,
por ocasião do centenário daquela comuna.

5. - do Presidente da Acej., solicitando intercambio entre
08 cronistas.

6. - idem solicitando livre ingresso nos campos esportivos
Pura os cronistas.

Turma Ginasial
São as seguintes as moças que

no dia 6 do fluente, concluirão
o curso ginasial: Notariges Gu­

gelmin, Eliza T. Isóras, Marilza �

da Silveira, Magny Fontanive,
Doroty Kubicki, Aurea Lemos,
Dorita Walter, Diva Gugelmin,
Maria Ecilda Gugelmin, Ione
Ferreira, Mbgali Bojarski, Leoni.
Terezinha Jantsch, Maria Dione

Gugeimin, Janine Rauen Soares,
Loudelina Maria Pereira, Mar­
lene Bojarski, Marion S. FiscQer,
Ana Zelia Davet, Beatriz Cam­

pestrinl e Rosa Z. Campestrini.
E Paraninfo o DD. Vigário da

Paróquia, Frei Hilário Banse.
A formatura dar-se-á às 17

horas, no Club Canoinhense.
"Correio do Norte" deseja a

todas as formandas muitas fe­
licidades, votbs estes extensivos
aos professores e dignos pais.

TESES APRESENTADAS
1 - Assiduidade e Aproveitamento do Cronista EsportivoPedro Paulo Machado, da Acesc (Jornal «O Estado», de Florianópolis).

C .

2 - Espírito de Solidariedade e C:onfraternização entre os
rOijlstas de S. Catarina. de l'Iévio Fernandes, de Lages.
t

3 - Crônica Esportiva Dispersa e sob forma associativa
,eo Cesar, da Acej ,

. 4, - Espírito de Solidariedatie e Confraternização entre os

�ronistlls Catarioenses - João Maria Olinger, do Jornal "Correio do
arte" e «Rádio Canoinhas», de Canoinhas.

5 - Valor da Crônica Imparcial, de Hugo Weber, da Acej.
.

6 - Papel da Crônica Especializada ju'nto a Disciplina Es·
PCftIVa - Nelson Hoffer Lins, do Jormtl Catarinense, de Lajes. .

(j
7 - O Trabaího da Crônica Esportiva e a Assistência Social

e Jotá Gonçalves, da Acej e Radio Difuzora de Joinvile.
d

8 - A Crônica Esportiva e os Desportos Infanto· Juvenis,e Rolando Werner, JaAcej.· .

Es ." - Papel da Crôúica Esportiva com Relação a Disciplina
PortlVa, de Alvacyr Rosa, da Aej.

'

d
., 10 - A Crônica Esportiva e os Esportos no Setor Industrial
e Waldyr Ribeiro, da Acej. .....

d' 11 - Crônica E�portiva e os Desportos no Setor Industriala �ceb, lida por Ruben Fracchini.

d . 12 - Tomada de Posição Perante as Entidades Esportivas,e J�rge Cherem, da Acesc.

!ll\ )). :13 - A importância da Crônica Esportiva, de Walmor Silva,
l.\adlO Tubá, de TubarãÓ. .

.

JOCALACO

de cinzas, onde pouco antes fôra
uma bela 'cidade, repleta de I:Ir­

ranha-céus e de edifff:ios sun­

tuosos, Eis, em poucas palavras
o que é 'O terror que abala o

mundo, e que o homem da éra
atômica e científica, ainda não
descobriu nada com capacidade
comprovada, que a detivesse; a

guerra. Desde os mais remotos

tempos, desde mesmo que o ho­
mern foi posto' ao mundo, ela
existe e tem trazido sómente
a desgraça sempre crescente à
humanidade, Já 'no reinado de
Nér o, imperador romano, haviam
as batalhas, perseguições cruéis
e mesmo a destruição, corno foi
o caso de Roma, incendiada pelo
supremo chéfe romano, que
pretendia com este ato, compor
mais um de Sf'US poemas des­
concertantes glorificar ainda
mais sua via: impor-se ao povo
e fazer-se enaltecido e adorado

por ele. Mas, uma gueara no

século XX, na época das gran­
des descobertas e com todas
estas possantes e perigosas ar­

mas, visã'l"ia a destruição, não
de uma cidade,' e sim, talvez do
Globo Terrestre todo. E qual o

motivo destas lutas sangrentas?
Seu objetivo tem sido sempre
.o mesmo, ou seja; a inveja, a

cobiça. o domínio do mundo

pelos grandes capitalistas, que
querem tornarem-se senhores
absolutos da terra e serem ve­

nerados como deuses por este

pobre povo que Juta para obter
o pão de cada dia. e/depois der­
rama seu sangue na guerra, em
defesa de sua pátria, sem saber
entretanto que está beneficían­
do, não a sua pátria, mas sim
aos homens que nada fazem,
senão lançar II ódio de um po­
vo contra o outro, para depois
gozarem as delícias da vitória
e tornarem-se cada VI"Z mais,
os deuses falsos de um povo
incompreensi ve I.

Há dias atraz, para espanto
geral, um gran<!e�lcie:1tista fez
Uma assombrosa declaração, di­
zendo que "sem a guerra o mun­

do seria muito monótono", Mas,
torna-se fácil concluir e discor-

dar, pois o mundo mesmo em

tempo de paz, nunca tem sldo
monótono, 90 contrário, muitas
vezes demasiadamente agitado.
Suponhamos, o que seria então
do homem que já possui um

repertório de problemas para
resolver, caso tivesse que pensar
consrantemente nas dificuldades
que traz a guerra" Acabaria sem

dúvida, ficando louco .. Ultima­
mente, como medida bastante
elogiável, têm-seempregado com
grande insistência a energia
Atômica, a serviço da paz, mas

contudo é muito cêdo ainda, pa­
ra se prognosticar um resultado
favorável ou não. Só mesmo com
o decorrer dos anos é que sa-

. berernos, se realmente ela bene­
ficiará o mundo.

Não é admissivel portanto, que
homens civilizados, e que nem

siquer conhecem-se, possuam
tanto rancor um do outro, a

ponto de matarem-se, mas con­

tudo na 'guerra ele mata, não

pelo. prazer de ver o seu anta­

gonista banhado' em sangue e

caído por terra, mas sim para
não ser. morto pelo seu rival.
E os culpados por tôda esta
barbaridade são os grandes ca­

pita listas" são os homens que
chefiam e ,f0mandam o povo
despretencioso. São eleitos por
êsse mesmo povo e de-pois su-

I
gam aeu sangue e devido a am­

bição, a insaciável vontade de
serem os dominadores do pla­
neta que habitamos, fazem nas-

cer a ira e atiram um povo
contra outro. E par a êstes per­
veasos sem um pouco de filan,
tropia e que se julgam os eternos
deuses e mandatários da terra
a guerra hão passa de um tea­

tro, onde no palco surgem os

desvairados soldados devorando-
. se uns 'at.s outros. e de cama­

rote assistindo a tudo com um

sorriso nos lábios, os cruéis man­
dõ-s de- cada povo. Deus nos

livre de uma terceira guerra
mundial. pois esta poderia vir
& ser a destruição completa não
só da humanidade corno tarn­
hém dêste mundo criado por
:8le Todo Poderoso,

Vera
APRESENTA:

HOJE - ás 20 horas Impróprio até 14 anos

WALTER D'A VILA. e RENATN FRONZI
no' bêlissimo filme Nacional

Cine Teatro

CARNAVAL EM LA MAIOR"
Conto da série 4"Sinal do Cavalo Branco"

DOM I N G O ás 14 horas Censura Livre

CARNAVAL EM LA MAIOR
Conto da série uSinal do Cn.valo Branco"

.. A TUNICA ESCARLATE
em CineinaScope. oa Melro G,delwin Mayer. com COR NEL
WILDE. GEOHGE SANDERS e MICtIAEL WILDING

DOMINGO -, �s 17 horas
- as 20 'horas

Censura Livre
Impróprio até 14 anos

2a. FEIRA - ás 20 horas - REPRISE - Impr. até 14anos

3a. e 4a. FEIRA - ás 20 horas - Impróprio até, 14 apos

O PALHAÇO DO BATALHÃO
com DEAN M�RTIN P. JERRY LEWIS

5a. e 6a. FEIRA - às 20' horas - Improprio até 14 anoS!

O belíssimo IlIu,ical

OS 5.000 DEDOS DO DR. T
em maravilhoAo It'rhnicolor

-

A J.ANELA I�DISCRE'l"A
filme que dispensa comentários; prneluzid" pelo famoso ALFHED
HITCHCOCK. Em deslumbrAot,p. Tt'chnicolor. tem cnmo

principais astros: JAMES STEWART. GRACE KELLY e

WENDELL .COREY
.....

A JANELA INDISCRETA, será exibido no Cine
Teatro Ver.a C uz,. dia 9� domingo próximo. .

\mae iA

/,

,
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ATENCÃO, SENHORES.

,

Aguardem
'�'

TRITICULTORES
.nova importação
tração animal

das afamadas
trator .

para' breve nossa

« F,A H R»,
.

par� ou a

Para melhores informações queiram dirigir-se a

Co'mércio, e IndÍístriil GermaDO� Stein SIA - Filial Praça Lauro Müller, 203

MAIS, UMA
ESCOLA EM
PAPANDUVA

Os porques de
Mercedes,-Benz Die�el

I

o seu rádio do futuro •••
está aqui, HOJE!

.

porte de suas mercadorias fçs­
; sem equipados com motor Die:::­

, sel;: ao invés' de
>

consumirem'
gasolina, Acrescente-se o fato
de o óleo Diesel não estar su­

jeito a vaporização que, em' se

.tratando de gasolina, nos tró-'
picos, ocasiona perdas de volu­
me que atinge até 4%. Adicione­
se mais 35 a 45% de menos és­

paço' que SE' exige para trans­

por te, dado o menor consumo

Cdo motor Diesel. além da diíe­
rença variavel de preço, e - en­

contraremos pela vez das cifras
uma economia total capaz de
chegar a cêrca de 60 por cento. '

Eis portanto um dos aspectos
fundamentais da contribuição
para a ecõrlomia brasileira feita
pela Fábrisa Mercedes- Benz, re­
centemente inaugurada em São
Bernardo do Campo, São Paulo.
Dali estão saindo os primeiros
motores Diesel produzidos no .

Brasil, E a Mercedes-Benz é pio­
neira na fabricação decses mo­

tores.
,

.Mas por que Mercedes-Benz
Die3el? ! o -deputado Benedito Terézío

de Carvalho Júnior, apresentou
à Assembléia o seguinte reque­
rimento, que foi aprovado:
"Na localidade de Floresta,

Município de Papanduva, o Gc.-
.

vêrno do Estado mantém, há
muitos anos; uma escola com a

matrícula superior a 100 alunos
que funciona em prédio próprio,
construido às expensas da po­
pulação e edificado em terreno
escriturado à Prefeitura de cs­
noinhas, hoje pertencente ao no­

vo Município de Papanduva. ··A
mesma localidade de Floresta,
que é uma zona rural, habitada
por colonos nacionais e de ori­

gem polonesa, é dividida em dois
aglomerados de população, sendo
um à margem da estrada que
conduz a Monte Castelo, próxí-
'mo à estação férrea de Floresta,
Estrada de Ferro Rio Negro­
Bento Gonçalves, onde está lo­
calizada a atual 'Escola e o outro
nas proximidades da' Igreja de
São João, distanciando-se um

aglomerado do outro, cêrca de
três quilômetros.
Neste último núcleo, um dos

seus proprietáríós, o sr.> João
Jaluska, houve por bem doar ao
Estado um terreno com !O 000
E etros quadrados de superfície
destinado a uma escola, .cuja
Casa' acha-se em construção, em
fase 'de acabamento. A obra es­

tá sendo executada por conta
do moradcres Há, ali população
escolar em número elevado e

suficiente para manutenção de
outra escola, sem prejuízo da­
quela acima referida.

Sendo um dos deveres do
Poder Público, solucionar pro":
blernas dessa natureza a fim de
diminuir o indice de analfabetos'
da população em idade escolar.

REQtJEIRO: .

"

Ouvido o plenário, eilcaminhe':.f
se o. presente ao Exrno. Sr. Go-
vernador do Estado, sugerincjo-
lhe a criação de mais uma, Es-
cola Isolada, nas proximidades
da Igreja de São João, em FIo-
resta., Municípío de Papanduva ,

para funcionar no ao letivo de c >

1957. Eis, Sr. Presidente e "Srs. ;,' ,.'.
�5_ ,I

Deputados, a indicação que tenho '"
_

,

a honra de enviar à Mesa, a-
'

cornpanhada do requerimento
regimental. que será submetido à

, apreciação de meus nobres pares.
Sala das Sessões, em 8 de

outubro de 1956.

a) Benedito Terézio de Canmlho Júnior

Em 1924, saía da fábrica de
. Cagg=nau o primeiro motor
Diesel, rápido, servindo de órgão
propulsor a .urn caminhão" sem

compressor e com antecâmara
e injeção a' alta pressão. lança­
mento C(J:TI que a Mercedes- Benz
revolucionava a história dos mo­

tores. Graças, ao motor Diesel
foi obtida. uma .considerável re­

dução no consumo de combus­
'Úveis, proporcionando uma qui­
lometragem econômica, além da

vantagem de utilização de óleos
vegetais Como conbustíveís, em

emergências: óleo de rícino, óleo
de caroço de algodão, óleo de
soje c análogos.
Produzindo melhor rendimen­

to térmico e exigindo portanto
menor eliminação de quantidade
de calor pelo agente refrigerante
o motor Diesel se recomenda
em particular aos países tropi-

. cais. Esse fator responde ainda

pela sua maior duracão, ao mes­

mo tempo que a diferença de
tenp-ratura entre as fontes de

perigo, 'calor ou' formação de
faiscas em acidentes, e a gaso-z
lina é tão grande, que se torna.
quase impossível a provocação
de incêndios Outra � vantagem
decisiva é a segurança dêsse
motor.ronde a sup: essão do se n-

- sível sistema elétrico de ignição
evita falhas de -funeionamento
causadas pela água-Muita gente
aponta na elevada compressão
do Díesel 'urna fonte de sobre­
carga para êmbolos, bielas, ve­
tos 'dt> manivelas e mancais. Su­

posição infhndada, porque .a
relativamente ppqu�na compres­
são máxima do motor Diesel
Mercedes Benz com' antecâmara,
durante a combustão, não exerce
inf'luêneia decisiva na carga
sôbre as peças motrizes No
Diesel, a comI ressão não é su­

ficiente para absorver a forca
centrífuga do êmbolo e da biela.

A carga específica' d.is mancais
é tsm bérn consideravelmente
menor, em razão das ms iores
dimensõos dêsses mancais no

iii motor 'Diesel, o que resulta em

ausência \ de C:esgaste após um

período de serviço de SOO,OuO
quilômetros ou mais,

A importância econômica do
motor Diesel, nos países onde
não há exploração petrolífera
em larga escala assume vulto,
dada a ecc.oomia

'

de divisas. O
Brasil, pr,upada 48500000 dó­
lares em divisas se 1(10,000 ca­

minhões empregados no' trans-
.

""

Mod. BR 639-1.\. • 7 válvulas "Nóval", ôlho magico, estágio
de rádío-frequêncía, 6 f�jxas de onias arnpltadas, ato-raian­
te Super M de 8" com tom da suplementar, 2 contrôles de

-tonatídade independ ntes, tornada e chave de "pick-up",
funcionamento em 90 até 220 volts AC, mostrado!' com pon­

teiros, luxuosa caixa de madeira. Dimensões: 60x39x23 em.

,PHILIPS
técnica

com a nova

" �"

"\r.i,

Rádios

Telefunken
..

I
R'evendedor A\ltorlzado r�
lOJAS, U"HIDAS LIDA. ,m

Rua Caetano Costa', 553 m
CANOINHAS - Santa Catarina m

..

,tl�

I
,

r�vendedores autorizados

CASA ERLITA

Cartões
pere formatura
�'parg' na/ar

lmp ..Ouro V�rde Lida.
!�� ;�� �=;

DP.TV �'ó7-P

"'"'

j

liciI11la7Q�)
FAlP$COSTUftA

(

E PO BOR/)ADO
'

, 11M PRAZEI(

UM PRESENTE
, >

INESOUECIVELf...
. """ .

;.,'_

..
, '

�
� v-

i ''\( "/
Nêste NATAL. dê à sua MÃE, ESPOSA QU

"", !) l
. !

NOIVA, uma máquina de costura RENNER

um presente útil e inesquecivel.
I. ,

A' vista ou em suaves prestações mensais na

Casa Pereira Rua Getúlio

Vargas, 882
i'

. AMARCA )'
DI!. QVALIDADIl t.

"
.

I' .

______./

�,-----------------------------------------------------------------------------------------------

r.;:.======-=-=-..:---==
CONTRA CASpa, '

QUEDA DOS CA­

BElOS' E DEMAIS

AHCCOES DO

COURO CABELUDO:

PARA FERIDAS,
E C Z E M A S,
INrLAMAçOES,
c o C E I R' A 5')�RIE/RA.S�
,-�_f N H A 5, E TC.

,

"
,

Acervo: Biblioteca Pública do Estado de Santa Catarina 



" CORREIO DO NORTE:

t •• '

.'

.1-12-1956

J. Côrte Rua Vidal Ramos, 63
Caixa Postal, 76

r

Canoinhas • S. c.

Avisa aos seus fregueses e amigos que:
acaba de ser nomeado representante das
afamadas Armas Ide Caça. "LA SORDA"

. forjadas com os melhores .acos de Toledo
'que se fabricam no mundo.

Espingardas de Iodo o calibre�' Mochas e de Cão
Desnatadeiras e Batedeiras de Ma'nleiga

com lubrificação automática de várias
capacidades e fabricação. alemã "MILKA"

.

Sóc�o p�ra Indústrla' ,

Indústrial de mó;eis e esquadrias, em pleno furl­
cionamento, com bom stock de madeira, neé�ssita de um
sócio com capital de Cr$ 50.00Q,OQ a Cr$ 100.000,00 pa­
ra desenvolver seus negócios, dando preferência a mar­

cineiros pata dirigir a parte técnica, Estuda-se também

possibilidades de arrendarnento.:
.

Tratar com} INDÚSTRIA ÀRTEMÓVE1S LTDA.
em Três Barras.

...._., '

Utensilios, Domésticos
1

,

CASA, ERLITA
3

;Atenção Senhores Motoristas
C'l L I B,( -, concerta-se com rapidês na oficina

NIVALDO MORESCHI (Nêne)
Rua Paula Pereira, (esquina Ba'Tão do'Rio Branco)
__••• 11••••••••••••••••••••••••• 11•••••••••• 11 11•••_ 111 .

i··.·II
IIIl••• III.Iij.II IlI.�IlII.III1U••D.II •• .,.I!I••••••••••1I•••• ra.,.,.���u

••••• I!'••••••••••••••••••••::
..

:5

; Dr. Aristides·;·Di.ener. ��
!! CI-RURGIÃ·O DE.NTI$TA SE
! �

� Raios X - Pontes Moveis e' Fixas ii
- "

= n

ii Dentaduras Anatomicas i�
ru R V'd I A ::
ii '

c ua I a amos !!
ii CANOINHAS . SANTA CATARINA ii
= .

'. n
==::::::::::::::::::::::::::::::�::::::::::=::::::::::::::::::::::::::::::::::::::::::::::::::::::
;.

/'''/
-------,.. ,I IMPUREZAS 00' SANGUE

l�IXIR Df B06UEIRAREHHER
:-i*= •

A BOA ROUPA
AUX. TRAT. SIFILlS

.Ministério da Gu�rra
5a. Região Militar

Atenção Reservistas
Ó Exército é a Nação em Ar­

mas. A segurança do país repousa
\ na reserva consciente dos seus

deveres.
I

Comemorands o dia do Heser- Faz saber que .pretendern ca­

vista, o Exército Nacional concla- '.
-sar: José Gonçalves Carvalho e

ma à apresentação de 1. a 16 de Andrelina d'Oliveira. Ele, natu-
'

Dezembro na Delegacia de Hecru- ral dêste Estado, nascido neste
tsmento Militar, localizada na/ Município no dia 16 de Dezem­
Prefeitura Municipal, dos seguiu- bro de 1916. operário, 'solteiro,
tes elementos. da Reserva, I'€si- filho de João Gonçalves Car­
dentes no município de Canoinhas: valho e de Do'na Joana Maria

de Jesús, falecida, domiciliado
a) .

- Oficiais e aspirantes a
. e residente .neste Distrito. Ela;oficia'l R/2 que não se apresenta- natural dêste Estadd, nascida

ram no "Dia do Reservista" de neste Munícípío . no�ia 1) de
1955 e que, ténrio se apresentado, Dezernbro : de 1933, doméstica,
tenham novas declarações a fazer solteira, filha de Virgilio_d'Oli­
modificando 8S anteriores; veira e de Dona Alzira Crarice

b)' - Suh-tens., sargentos e Agostinho, domiciliados e resí-

cabos CÔlD o curso de sargento, dentes neste' Distrito.
da reserva remunerada ou não, .

inclusive 08 oriundos das Polícias Faz saber "que pretendem ca>
sar:

.
.José Pires Schimidt e Ro­

Militares ou Corpos de Bombeiros,
'

desde a classe 1912 a 1936;
zinha Eudócia Rósa. Ele, natural
dêste Estado, nascido em Papan-

c) - Os oficiai!!,' aspirantes, duva no' dia. 6., de Agôsto de
deverão trazer suas cartas patentes, 1931, operário; solteiro, filho de

carteira ee indentidade, ou outro Sebastião Pires de'Líma e de
dccumento comprovante; Dona Purcina Maria das Neves

domiciliados e residentes neste
Dístrito .. Ela,' natura'! dêste Es­
tado, nascida neste Distrito no

dia 5 de Setembro de 1933, do­
méstica solteira; filha de Maria
da G. Simão Rósa,« domiciliada
e residente neste Distrito .

v

REGISTRO CIVIL'-- EDITA,li� I

d� Dona Helena Androchésk:'\
domiciliados e residentes neste- I I

Distritó.
..

1 d) - Sub, tens. sargentos, ca-

3x bos com curso de sargento nev-t ão
apresentar seus certificados de re- .

serviste ou documento que,éom-'
prove sua situação;

i

,

e) - Esstão desobrigados de'
apresentação todos os cabes e sol­
dados reservistas. de. qualquer ca­
tegoria, que não possuam curso

de sargento".

J

Sebastião Grein COSi2, Escri­
vão de Paz e Oficia! do Re­
gistro Civil de Major Vieira,
Município e Comarca de Ca-.
noinhas, :,Estado de Santa .Cata­
rina, etc.

Faz saber que pretendem CíSt- .

sar: Vitor Malacóski e' Helena
Bórek. Ele, natural dêste lf!.. -
tado, nascido neste Distrito .no
dia 11 de Abril de 1923, lavr",�
dor, solteiro, filhc de Teófilo
Malacóski, falecida, e dé Do� �
Laurentina Malacóski, domirs­
Iíada e residente neste' Distrito, .

1
..

,

Ela, natural dêste Estado nas-
cida neste Distrito no dia 7 a�:
Abril de 1925, doméstica, sü�·
teira, filha de"i\André' Bóreck f'

de Dona Maria Bóreck, dOITÚr
ciliados e residentes 'neste m;_
trito.

. Faz sabei' que pretendem c",­

sar: Adão Lucachinski e LUd�-lmila Galéski. Ele, natural dêste .••..Estado, nascido neste Distrito
no dia 10 de A'gôto de 1929,11".,
vrador, solteiro, filho de Miguel
Lucachinski, falecido, e de Doba
Ana Lucachinski, domiCi!iada-�
residente neste Distrito ..tla, ,9"­
tural dêsté Estado, nascida neste
Distrito no dia 6,de Abril dr'
1933, doméstica, solteira, filhe

.

de Francisco Galéski e de D,",
Maria Guttervil, domiciliados '!f!'
residentes neste Distrito.

Apresentaram os documentos
exigidos pelo Código Civil art.
180. Si alguém tiver conheci­
mento de existir algum ímpe­
dirnento legal, acuse o para fio:.,
de' direito. E pará constar :.e

chegar êste ao conhecimento
,de todos lavrei o presente que
será afixado no lugar de costu­
me e publicado no Jornal "Cor­
reio do Norte" da cidade de

Canpinhas,
Major Vieira, 23 de Novembro

..

de\� 1956.
�'

,

Sebas-tião Grein Costa
Opcia'! do Registro Cívil

sempre novidades
..

CASA ERLITA

Faz saber que pretendem ca­

sar: Albino Rutéskí e Dáría
Androchêskí. Ele, natural dêste
Estado, nascído neste Distrito
no' dia 21 de Junho. de 1932,
lavrador, solteiro, filho de João
Rutéski e de Dona Estaníslava
Fiachosky, domiciliados e resi­
dentes neste Distrito Ela, na­
tural dêste Estado nascida neste
Distrito no dia 14 de Novembro
de 1931, doméstíca, solteira,
filha de Nicolau Androchéski e

.

I

Tem bom gosto? Utensílios domésticos

Tome Café S. Tereza Cas.a Erlita

..,;.- ;.
/� <,

,(,

o�;f�í;;rdd�l�sai"Friàidaire "

'l!",�;'
, *��

�......am..__.."""__""""""" ""�

I
i

A I'.

, tenção ID i 5 C'os' A Fabrica Glória oferece ao povo de Canoinhas
,

Roupas prontas e sob-medida Casemiras. Ldnhos, 'r-e- . ,I
picais, das mais variadas côres e dos melhores padrões, 1

. Agente para os municípios de Canoínhas e Pa- .1.·.
\

panduva Estefano Bedritchuk - Rua Paula Pereira
N.o 872. '

6x

OS MELHORES'<'

A v·lsta e. a prestações.

-,M�dernos, tipo -195'1 ..

"

Assinel/ Leia I Divulgue! .

Corre io do Norte >1,,====''=fo=rm.=a=ço=-e=s=co=m=w=ald=em=ar;==H=Düp==PU=1=Du=A="re=do=G=ar=cin=dn=,==#� j

CasaàVenda
Vende-se ou 'troca-se uma casa

de material. própria para comér­

cio, à Rua Vidal Ramos, (Bar
Marabá). Ver e tratar com o Sr.

Estefano Wrublevski. 3x'

Está oferec·endo a

LOJA das NOVIDADES·
Compre agora, �om mais facilida'de e economia, peta. sistema .

. Crediário da Lo'ja das Novidades.' Já recebê,u' às última's
-ere/ações da. moda' para a presente ·,estação.,· ...

visita à 'LOJA DAS NOVIDADES'Faca
1

uma
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Serão
Esta' é a manchete do UBarriga Verde" de 28 de novembro de 1956:

aumentados os impostos
l

estaduais!

.'
' .
.

.

,.

I I'
�

Reagirão os tubarões
,
locaes

aumento do Imposto de 'Vendas
Assegura o Governôdor Lacer-da que não

enviou mensagem á Assembléia sobre esse

lcjbuto - Tranquilizóndo as clüsses c.orner­

ciais e industriai's do r.stado

•
1'1 Fpolis, 28 (Do Correspondente) - Em resposta ás
>perguntas que lhe foram formuladas pelas associações co­

merciais e industriais de várias regiões do Estado, o go­
vernador Jorge Lacerda respondeu que, de acôrdo com

os compromi§sos assumidos e afim de evitar maior enca­

recimento do custo de vida, não encaminhou mensagem
á Assembléia Legislativa aumentando o imposto de ven­

das e consignações. O gesto do governador Jorge Lacerda
teve a. maior repercussão não só nos meios industriais e

comerciais como nas camadas populares, tendo em vista

sobretudo a circunstancia de
.

serem aumentados os ven­

cimentos dos servidores públicos a partir de janeiro.

Nenhum

Ano I] . r.ANOINHAS.�. Catarma, 1. de Dez-mbro de ]1)56 - N. 427

-,

FREI HILARIO BANSE O.F.M.
DD..VIGARIO DA PAROQUIA

/'

Encontra-se' em festa a Pa­
rôquia de 'Santa Cruz pelo ani-
1rersário, amanhã, 2 de Dezern­
lhlro, do Revdo. Pe. Frei Hilário

.

�3anse, zeloso Vigário da mesma

J?aróquia, e que no mesmo dia
celebra o aniversárío de sua

Primeira Missa.

A Missa Festiva das 9,30 hs.
será celebrada pelo ilustre ani­
versariante, na sua própria in­
tenção, com a presença- agrade-·
cida de tôdas as nossas Famílias
Católicas, que vêem nesse Mi-

nistro . de Deus o legítimo Pas­
tor de suas almas.

Após a Missa, na Casa Pa­
roquial, S. Revma. será cumpri­
mentado pelas Associações Re­
ligiosas da Igreja Matriz e por
todos os que a essa homenagem
queiram associar-se.

'

"Correio do Norte", prazeíro­
samente, une-se às demonstra­
ções de aprêço a que faz jús
tão insigne Sacerdote, des=jando
a S. Revma. longa vida e copiosas

. felicidades.

, I

#

,:;' 'TVlliams
,

Para Automovel ou Caminhãoseu

I

Revendedores autorizados

•ee-Hee #EWf5

/

como' pretendem fazer contra o Município?

e Consignações
----..:::-.(_

Sinais dos tempos
Eu, pecador •••

escreveu Salúst io

Quanta coisa bua, útil poder­
se-ia realizar neste mundo, se to­

dos esquecessem, de vez, os ran­

cores, preconceitos ódios políticos,
mesquinharias, calúnias - a face
da terra tornar-se- ia diferente.

Penso muitas vezes com os meus

botões: Que maravilhas está. pro­
duzindo a moderna ciencia, parti.
cularmente na aplicação prática
da energia nuclear e, no entanto,
que horror] - A maior parte dos
maravilh- -sos engenhos, a primeira
idéia. que sobre eles passa pela
mente do homem este ser que se

diz civilizado, com vida em pleno
século vinte. na era da luz e do
átomo, a primeira idéia é o ani­

quilamento a destruição do seu

semelhante, daquele ser feito à
imagem e semelhança de Deus.

Que tcisteaal Se progredimos
mat.erialmente até as culminan­
cias de, em breve, realizar viagens
interplanetárias, no campo moral
e sobretudo religioso. campo que
sobrevive a matéria, neste terre.no

quase que permanecemos nivela-
. dos ao conceito dos homens ao

despertar do mundo. do homem
das cavernas, da' era da pedra
lascada, da época do dente por
dente, olho por olho.

Que tristesal Vinte séculos de
cristianismo não são suficientes

para que reconheça o homem que
somente é verdadeiramente livre
quando tiver subjugado dentro de
si tudo o que o arrasta para bai­
xo e quando ele, de coração con­

trito souber perdoar, olhar para
Deus e emendar-se sinceramente,
porem ... da boca para dentro.

Há dias líamos que alguem de­

plorava a ausência da Imagem
de Santa Catarina em nossa Igreja
Matriz. ,Mas de que valem nas

Igrejas as belas imagens, se lião

gostamos de ir para a Igreja que
é lugar de penitência e onde nos

purificamos de nossas faltas coti­
dianas, às vezes gravíssimas. Na

Igreja, a ausência de belas ima-
..

gens é o mal menor, o mar maior
é a ausência dos grandes pecado­
res porque a maior parte não sa­

be que foi justamente para os

pecadores que Cristo instituiu a

sua Igreja. Os que não a frequen­
tam devem ser contador entre os

que andam em odor de santidade.

Mas, não esqueçamos que o ho­
mem só é grande quando de joe­
lhos diante de Deus, seu Pai. seu

CI'iadoI' .

,I BREVEMENTE!
Cine Teatro
Vera 'Cruz

f

Sueli, esposa dó sr. dr. Ce­
zar Amin Ganhem Sobrinho.

QUARTA#FEIRA: O sr.

Rub-ns Ribeiro da Silva; a

srta. Leoni Cubas; o garoto
Antonio Altavir filho do sr,
Antonio José dos Santos; a

sra. tina. Cecilio, esposa do
.

sr Eraldo Lrssok.

QUINTA#r21.RA: ()s me­

ninos Luiz Augusto,ft./ho do
sr Derby Fontana, Moacir,
filho do sr. Firmino ae Pau­
la e Silva, Raul, filho do sr.

José Inucio dos Santos, Fao,
filho do sr, Horst Winter 8

Ei nani filho do sr. Akmso
Ki1OP; njovntt!lIõo B. Rulhes;
o sr. Orlando Hostert.
/ SEXTA;rFEIRA: 0.<; srs,
Orlando Nascimento. Darcilio
Hostin e Wulfritio Küger.

ANIVERSARIANTFS DA SEMANA
·COMPLETAM MAIS UM

.

NATAL/CIO
HO/E: Os srs. A tahyde

Allage, TiValde",ar Brandes
e Mário EI(JY Ferrára; as

sras., dnas. Carmen, esposa
. do sr. Tufi Nader, Ana Ma:
� ria, esposo do sr Carlos WUI1#
aerlick e Hildu, esposa do sr,

Rubens R da .... ilua; a me­

nina Lrrsu!a, filha do sr. Ju,
cô Scheuer; a srta. Ursula
Voigt,

.

AMANHÃ: As sras. tinas.
Noemia, esposa do sr. Age.
nor V. Corte, Adelia Olga,
esposa do sr Euclides Bue110
e Eu/alia esposa do sr. José
Pacheco til' Miranda; o sr.

Berlim J Fagundes; a Exma.
Vva. Anita Buss; a. gurota
Maria Alicia, filhu do sr.

Odilon Dovet; o RI''Vmo. Pa­
dre Frei Hildrio Bunse, ,C7i,
gtirio desta Parôqnia .

SEGUNDk.FEIRA: A. me.
nina Rholie', filha do sr. loâo
Taporoski; a sra, tina. Alme­
rinda, "esposa do sr. Vitorio
D. da Silveira; o sr. Hilmo
Wunsch; o guroto João, filho
do sr. losé Tarcheski.

TERÇA,Fl:.IRA: o- srs.

Leo Freuna, Sarkis Soares
e Paulo Dehner; o [ouem A·
dinor Bedritchuk; a ·sra. tina.

Cineminha "São

AGRADECIMENTO
A Lcja das Novidades agradece·

a colaboração no desfile de Modas
Infantis promovido pelo seu esta­
belecimento e Modas �oulin. aos

jornais locais Correio do Norte e

Carr iga Verde; à Rádio Canoinbas
Ltda.; à sr-ta, Licéa K • .hler, locu­
tora; aos pais das graciosas crian­
ças e ao puvo em geral pelo gen­
til comparecimento.

(as) Rornilda Marzall

Francisco"
",Amanhã, às 15 horas e 20,15 horas.

Um filme com o TARZAN da Allied:
,

"O
I

-T e s o ur o d� V I - II

U ledo

JOHNNY SHEFFIELD e DONNA MARTELL

4° Episódio de "Os AVl<��TURE1ROS HERÚICOS".

1. Congresso da 'Crôni'ca Esportiva
de . Santa Ceteríne

o Sr. João Olinger, represerrtarrte do Jornal «Correio
do Norte> e Rádio Canoinhas, escolhido para Secre­

tário do Congresso - Outras notas.

niões,

Não temendo comentários nem impreseõea desfavorá veis RS
, crônicas e pareceres que nesta coluna apresentamos. voltam,,� h ..je

para falar um pouquinho sôbre a realizeção do" cronistas de Joinviue

I que
dado. a sua inteligência conseguiram tornar um souhu em reali­

dade que ostentou i>orno título e orgulho de todos I.S . catar inenses

esportistas o ."1 Congresso da Crônica Esportiva de Santa Catarina",

Creiam leitores. o que JOCAL \CO escreve não leva a siglla
de BALEL,\ porquanto êles tomam por base apenas Iatua e uão »pi-

Esqueçamos a "BALELA" argnmento de peqneuinos p, vol­
tamos ao essuuto que nos interessa: Este semanár in 8PÓ� r-ceb=r urn
convite gentil da A.C.E J. para participar' (to cougres-« dI! (',ô"jl:a

esportiva de Santa ClItaril'H realizado a 16,17 e 18 do I"ê� IJ. pasI'lldo
elJviolJ um seu representado 'na pessôa de João M. Olingpr qlJl� .wgllin
também credenciado pela Radio CanJiuhas Ltda. a repre'!elltá·la 110

..!!ferido Congresso.
O representando dêste semanário e da Radio Canoillha� Ll.oa.

na terra dos Príncipes soube se fazer apreseutflr senrlo escolhido para
!'f'crelariar as �3 tleção plenárias e Cumissão -de estudos do Loclll do
2° Congresso.

Salentamo8 aqui que de 8côrdo com o regimento dêste pri­
meiro Conhres8o tôrias .as ses�õeB plenárias deveriam ser compo�tas

CONCLÚE EM OUTRO LOC�L
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